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INTERESSES LOCAES ANEDOCTA 
1 

Não era fóra de pro- e està-se procedendo a investiga-
posito estudar-se este pro- ções. EFFEITOS D'um ROMANCE 

BAIRRO PARA POBRES blema e conseguir-se en- •ttf>f3;•~~... Alexandre Dumas, pae, 

1 
tre os capitalistas desta o CRESCIMENTO NOS DOIS SEXOS escreveu um romance em fo-

i 
terrc:, capitae~ para a for- As mulheres que nascem lhetins, em um jornal de Pa-

Em urna grande par• maçao de bairro~ para a no inverno e no outompo, al- ris. Um dia recebeu a visita 
te <las nossas ovoacões classe pobre, ~mo~ando- cançam, termo médio, menor do Marqu~z.,de P. ' 

/ , P ·_ . lhes quando mais nao fos- . es}atura que as que nascem 
1 

~ O si· Jª escre\ eu a con~ 
se .está ti ~tando de ed1fi- \ se o estado precario de na primavera e no verão. clus~o do ~omance que esta 
~ai prec11os baratos em , d 1 h b't - As mais altas nascem em 1 publicando. 
i.., 1. - h . . sua sau e pe a a 1 açao · ' -Já responde, D uoas cone 1çoes ygiemcas 

7 
•• • • geral, no rnez de ngo~to. • . ª umas. 

para obstar á grande ile- 1 h) giemca ~ mediante pre- No que respeita aos ho- -A heroma morre? 
cess'd d l bl' t, , ço convenc10nal em harmo- mens os que nascem no ou- . -Certa.mente, morre ty-

bal, h
1 da e e 0 plu lCO 

1 a- nia com as suas diminu-1 tomo~ e no inven10 não são 1 sica. Depois dos symptomas . ' a or que neta pre- ' . d · d , · 
! tas posses. tão altos como os na~c1dos que .es~~evi, corno po eIIa 

:sentemente com um gran-1 Voltaremos ao as- na primavera e no verão. ella vive~ . . . 
<le encargo sobre a sua t Os que veem ao mundo -Pois e preciso que ella 
vida, qual é o do elevado sump o. em novembro, são os mais se resta~~leça ! . 
i:weço porque está pagan-1 • ~9~ • baixos, em regra, e os mais =~, n~p~~sivel. ~ 
d d t d ' altos são os que nascem em E preciso que ella nao o o arren amen o os - . lh morra porque d'isso deoen-
predios onde habita; e ASSALTO A REPARTIÇOES E OUEI· Ju º· de a vÍda de minha filha.' 
.ainda pela grande escas-[ MA DE DOCUMENTOS ~~ -Como assim? 
sez que ha dos mesmos, MEDIDAS DE VIDRO -~inha filha sente to-
obriaando-se muitas vezes , ~elas 3 horas da madrngada dos os symptomas descriptos 

, 
0 ·d· d' do dia 2? d.o. mez passado, cerca As medidas de vidro de- pelo snr. e espera diariamen-

a 1 esi Ir em pre IOS ?0n- de 200 rndmduos armadoil, das cretadas por lei devem entrar te ver o resultado da mo~es
<lemnados pela hygiene immedía9ões de Villa Flôr, cn- em usg no principio de janei- tia da sua heroina. Se ella 
p ub li e a accumu]ando-se traram n'aquella vil la, tomaram ro do proximo anno. morrer, minha filha filha mor
<luas e trez familias onde as embocadn.r~s das ruas e ~s ca· Aos aferidores já foram rerà tambem porque a sua 
só e muito mal poderiam sas do ad~1~1strador, pres1dent~ enviadas circulares, explica~- rnolestia é apenas nervosa. Fa· 
caber 0 maximo 3 ou 4 da. c~mara, JUIZ, deleg~do e alguns do-lhes que não é essencial ça a sua heroína recuperar a 

'. ' · parl1culares, e em seguida, ~rrom- que aquellas medidas tenham saude. 
l)essoas. 1 bando as portas da _repartição de a capacidade egual á que se Assim fez Alexandre Du-

Isto mesmo acontece fazenda e recebedoria, trouxeram indica na marca da medida mas e a menina não morreu. 
entre nós onde ha uma para. fóra as matrizes e Lodos os convindo até que tenham ca: Cinco annos depois o es
enorme falta de habitações . papeis que -encontraram, chegan- pacidade superior e um risco criptor foi apresentado á filha 
para a classe menos pro- · do-lhes fogo. . ou signal de refel'encia a in- do Marquez de P ... então 
t ·d, d ·t 1 Os cofres ficaram mtaclos. dicar até onde' cheO'a o nível casada e com quatro filhos. 
,8~1t ,ª a so.1 e. que se efl:- 1 As janellas onde. apparecia do liquido medido;

0
para con- -Estamos quites, disse 

.CO la a .v:vei em pess1- . luz, 011 gente a espreitar, foram dizer com a marca. Dumas o meu romance tarn-
mas cond1ç.oes e por pre- . attingid~s a 1iro e á pedrada. D'este modo, todos os co· bem t:m quatro edições. 
ços excessivamente caros , Assim se pr~c~deu_ para ~om pos de vidro, vulgares, podem 1 D' esse modo, uma novel
na epocha actual em que o delegado do minist~no publico, servir, desde que tenham a, la salvou a vida d'um doente! 
tudo está pela hora da e para com o secretano de finan- marca da fabrica, mal'ca da ~ 

·t l' d ~as,. que teve de rr_rndar de casa, medida, signal da referencia 
rnm

1 
e adem . ef' q

1
. ue ~s fugmdo pelas trazeiras com a fa-

1 

e a marca da aleriçüo. 
gan 1os esses m e 1zes sao milia. 
diminutissimos. 1 Chegou alli uma força militar, ~ 

Muito pode o asno quan- l 
do não é rept'imido. *· 
-~ 

BILHETES- PO S TAES 
V 

)r'f eu caro Vieira 

Mas logo me cheirou a 
rnysterio aquella nuvem ne
gra que, sem (tir-te nem 
guar-te', me toldou o tal ceu 
carmineo da minha felicidade. 

Lembrei-me da alma va
porica (citado vate no livro 
• Sonetos - Veterinaricos • ) de 
Hamlet e fui em cata d'Ophe
lia, em segunda mão, para 
Belinho;-lavro aqui o meu 
protesto ao sol de lá que me 
offuscou um pouco a visão, 
apezar do dia não ser dos 
mais claros, antes pelo con
trario, mas d'esses que o Bor
da d' Agua chama de sol entre 
nuvens». Mas nada! Disse
ram que tal região não era 
apertada por lagos de Ophe
lia. Lembrei-me do rei de 
Thule e subi ao pharol para 
«lupar» se oceanos a fóra 
boiava ainda a taça famosa; 
o accendedor disse-me que na 
noite passada, a L ... , rece
bera altas horas uma pipa 
do taes •.• já havia provado ..• 
era de bota abaixo! ... e dava 
estalinhos com a língua o ma· 
roto. Lembrei-me do rei Lear 
e pa1·ti para a Outra·B<rnda, 
areal em fóra, chape, chape; 
encontrei ossadas descarna
das, resequidas, caveiras bur
ricaes muito risonhas e pas
tando aquella piiéca que cus
tou quatorze tostões ao Ri
cardo, ante ella tive um cu
mulo de delicadezas: dei·lhe 
•boas-noites» e dez reis para 
figos; o sol ia alto já. Lem
brei-me dos cavallos da len
da e passei d'ahi parn os te-. 

FOLIHIETITM Vivem só para si. Ninguem os ama! 
E, se alguns inda encontram quem lhes queira, 
E' só em peitos que a cobiça inflama, 

Quem abrigue no peito a chama ardente 
Da mais humana solidariedade 

Peus te pague ... 
A minha querida amiga, D. Albertina Parniso. 

Tens pena, então, de mim? Ah! Deus te pague ..• 
Neste mundo cruel, duro, egoista, 
Ha pouco quem se dôa e quem afague 
E muito quem a máguas furte a vista .. 

Deixá-los lá, os maus. Mas tu bondosa 
Sabes ter alma e coração sensivel, 
E não negas a lagrima piedosa 
A dôr alheia á dôr irremissivel ..• 

Êles, os maus, coitados! não, nem pensam, 
O mal que fazem na dureza sua; 
E as caricias dos bons, essas, compensam 
Tanta crueza dessa gente crua ..• 

.Mas êles ... não os torno responsaveis 
Do coração que tém, fechado e duro, 
Antes os creio e julgo lastima veis, 
Que nunca hão de sentir góso tão puro. 

Pois que são eJes?-Gente deserdada 
De todo o sentimento de doçura, 
Sem simpatias, sem amor, sem nada, 
Que todo tira a condição que é dura, 

E nem tal afeiç'.ão é verdadeira. 

Fazem-me pena. De!Jois, viveram, 
Sempre, aos pés do Bezerro de Oiro, absortos .. , 
E o castigo do bem que não fizeram 
Hão de achá-lo, talvez, anLes de mortos •. , 

Nem eles sonham, na oruteza egoista 
Em que vivem, quais feras, mergulhados, 
Que abismos ha, onde só chega a vista 
Dos corações, em luz e amor banhados. 

Que ba, num gellido ambiente de realismo, 
Almas vestidas do ideal plumagem, 
Que andam sempre pairando sobre o abismo, 
Como as aves do mar sobre à voragem. 

Que ha na terra destinos incompletos, 
Fatalmente votados â desgraça, 
E nobres corações, de dôr repletos, 
Que erguem, sorrindo, do infortunio a taça ..• 

Que ha d'aquellas coragens reiolutas, 
Intrepidas, mas simples, sem orgulho, 
Que, no meio dos transes e das 1 u tas, 
Buscam sempre o dever, nunca o barulho. 

Que ha quem nnnca deslise da carreira 
Da probidade austera, iodefectivel, 
E que veja passa1·-lhe a dianteira, 
Sem um queixume, alguem que é despresivel. . ( 

E a sinta ir-se exalando es~erilmente, 
Como a lampada em êrma soledade ..• 

Quem sacrifique sobre as santas aras 
Dum desrlitoso amor um;i alma inteira 
E venha a Morte e ceife-lhe as cearas 
E o deixe sb, dum ataàde á beira ... 

Quem reconheça, emfim desenganado, 
Que o seu reino não é, uão, dêste mundo ..• 
E volva o 'triste olhar, longo, cansado, 
Ao esfíngico ceu, modo, profundo .•. 

Não sabem isto, os maus; que, se o souberam 
Talvez entrasse nêles a piedade, 
Talvez de serem maus se arrependeram 
E achassem, para o bem, força e vontade. 

Perdoêmos aos maus. Mas tu, bondosa, 
Sabes ter alma e coração sensível; 
Não recusas a làgrima piedosa 
A' dór oculta, a dôr inacessivel. 

Doce Irmã l Deus te pçigue essa bondado 
E essa ternura com que me confortas, 
E, em despregando o vôo á Eternidade, 
Da Torre Ebúrnea ideal entre as portas, . , 

M. Duarte d'Almeidfl, 
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miclos cachopos •.• e palavra com este adubil é muito mais cornptin
Vieira-julguei ver o Ada- sadora do que a mesma dcspeza foita 
mastor com as barhaças de com 0 Nitrato de Sodio vulgar. 

Tanto um como o outro d' estes 
limo e algas, a dentuça ama- adubos, e ainda muitos outros, como 

por isso tóme animo, e deixe vir o ho
mem. Lar~ue-nos o homem, porque. o 
!1omcu1. .. serâ um homem uo mar! V. 
sabe o que é um homem ao mar? 

Boiam nas agirns crystalinas Pegue ali no sor. José Borda do Cais 
Entrelaçando-se, domientes, e leve-o á casa do snr. Dr. Manoel. E~te 
Cachos sonambulos d.e andinas, ~erv.e. áquele uma rôsca de p~o de lô, 
Feitas de opaias trunsluzentes. mteirmha, e um copo de vmho. Era 

o ·*"'12' .. !SSÇU J•• 

diz o amigo dirigindo--;e ao 
pequeno.-Quem foi o pae de 
Adão. 

-De Adão? ••• Aiuda ahi 
não cheguei. rella. . • mas era e Mané - ADUBOS CO~IPLETOS, Cal Azotada, 

J o~tO oue andava ao mexilão. Fo;;fato Tacraz, C1ore10 de Polassio, 
Cheguêi já de noite com al- Sulfato de Potassio, KJinite, Guano do 

guns callos a mais e uma de- Peril, etc., devem ser pedidos a O. 
Herold & C. a, com escrito rios e arma-

voran te imposeivel; mysterio zens eru Lisboa Porto Pampilhosa 

1 
duma vez uma rÔ3ca: homer~ ao mar! 

S . d f . 'l . . Ora a1 tem V a exphcaçao, tal como U'U BOA o~~ \~110 PIJ!RDID \ 01:nn. o na~, si ~nciosas, a colhêmos (\a bôca da snr.ª Raposa. llltl UU. ~ A .l!1 • 
-Son·iso ultimo d um aslro/. · • Refeito assioi do susto que lhe cau· 

porem,-de grillo! .Ao entrai· Regoa e Faro, q'ue e qu~m os fornec~ 
para a Assembleia, e~cadas ! em melhore~ condi~ões de preço e qua
pelo L(izn, traz de novidades, !idade. 

Com lírios murchos e com rosas zamos contando-lhe uma laraxa inofensi- Perde uma boa occasião de se curar 
No alvor das fl'ontes de alabastro. va, co'meçou V. a magicar: mas que dia- aquelle que, sofTrendo do estomago, ten-

Guerra Junqueiro. 
ho quererá de nós o novo «pindaívo'!" do más digestões, não torna as Pilulas 

«Nas confrarias não ha vago nem um Pink. Nada eguala effectivamente a;; Pi
logar ~e rato; as eleições d~ pa;oquia lula~ Pink, quando se trata de tonificar 
veem mnda longe; ~ mar nao da nem ! o estomago e de o pôr em estado de 
um carapat~; o capital, apezar d.as ~o- j desempenhar normalmente a sua func-

olhando Rua do Feita! adian- ~ 

te-que baque!-lobriguei-o ... r PADRES PENSIONISTAS NA AP.CHIDIOCESE 1 
1 dernas teorias, esta cada vez 11ia1s afcr- . cão physiolocrica: a di"estão dos alimen-
1 rolhado;. o João Vinha é q~1em faz o ios. 0 0 

rnas e!'a. . . era o 9ue. • • o DE BRAGA 
corredor do N .•• La dentro, 

QUEIXUMES 

o C ••• afliançou-me tel-o vis- São 42 os sacerdotes pen· 
to andai' ás laranjas do Cezar; sio~ista~ n_'es~e arcebispado, 1 
este outro! nfao ha .•• então assim d1stribmdos:-Amares, i 
andava áslanmjas? ••• O con · I i; Arcos, 1; Barcellos, i; Bra
tinuo quando limpava a mo- ' ga, 2; Cn becei~as, 1; Chaves, 
bilha vira-o passar, dobrar a 3; Fafe, 1; Gu1marães, 1; Po
esquina .•• ambos o tinham 

1 
voa de Lanhoso, 1; Monsão, 

visto á mesma hora. E saf 2; Montalegre, 1; Valença, 12; 
furioso; e o raio do corredor Vianna, 1; Famalicão, 3; Vil
qunsi me faz um rhelique lá la do Conde, 1: Villa Pouca 
do alto do telh::i.do! ellesainda de Aguiar, 6; Villa Renl 3; e 
se parecem, lá isso é verda- · Villa Verde, 1. Total, 42. 

Hei de amár-te tantos annos 
Como dP folhas tem o vime, 
Eu heide ser-te leal 

mono.polto das pretendentes ricas; o snr. I . Se digerem mal, não só soffrerão 
, L.auzmho. o trust da ~atran_ha e do espc- : muito do estomago, mas por outra par
mfre; as ]tmelas do Cluh i>ao prazos afo- te essas más dicrestões irão occa~ionar
rado~ ao Quer~1bim Evangelista; na ele- j 1hes dores de 

0 
cabeça, insomnias. Ao 

garn·ia, no bilhar e no francez vence o mesmo tempo, não tirarão proveito do Se a mim me fó1·es jil'me. 

w. 
~ 

1 «reco~d>i o Joaqmm Cam~os; as melhores' alimento que tomarem, e irão lenta e 
1 maqmnas de cos~ura sao. as ven~1das 1 gradualmente enfraquecendo. 
1 pelo Manoel Freitas; vcstu· bem so da 1 As Pilulas Pink curam as doencas e 
1 casa Lealdade, do snr. João da Loja, e dores de estomao-o actuando sobrê todo 
finalmente , golpe:.._ .. de fü.ta~o e bata-' o apparelho digc~tivo que tonificam, 

==== ; lhas. ~angrentas sona s.arnantana e no aclivando a secreção dos suecos gastri-

O 1'.IEZ DE 1'1.tLIO 

Meus filho;; o dia é lindo 1 atelier do mest~·e Custod10 ... u . 1 cos. Estas excellc11Ll's Pílulas põem de 
1 . qra a se~mr a es~c tremendo soli- novo o c~tomago cnl'raquecido ou l:'re-

Os montes vic t>jam ua_ ª;131 coqu~u V. e Zarôlho ficaram na mesma guiroso em estado de digerir convemen-
Vamos ao campo {ugm ,lo 1 e. nao chegaram a concluir nad~ deFtu temente, e fazem ao mesmo tempo de-
De murai;, tectos, tapetes e salas. vula quanto aos ln~ que. determrnam a sapparecer todos os iucommodos que 

de:-Qual 1 corredor não vae · 
á missa-dis"'eram os meus 
botões-e tambem não dei
xam de ter raz:i.o .•• 

Thornaz Ribeiro l mudanra do Anlomo. C_lunâco e ~on~~- acompanham as más digestões. 
' 

1 

qucntemente quanto a vmda do «pmJai- 1 
'º" para a nossa terra, onde por \l~zes 

"IC'W ,t;t C>, ~ ~ 1 \ai uma grande fdlta de brio e de amôr · · -
.-.~ ~ ~ '-' l por r.udo que é legitimamente seu! 

Jesus Christo, em suas (Hetardada) i Zarôlho, a tal re~pcito, tem uma 

JESUS CHRISTO 

maximas, nos exemplos da 1 longa fita de cons1dera~·ão a desenrolar 
• • , , 1 A e por isso V. não tape a gateira, por-

Judeu .Errante 

1 sua vida, respira ate a morte O SNR. IGREJA E A SUA LAMPAR N ' que esta lhe revelará, ás pequenas do-
REMEDIO PAM AS CULTURAS 1 indulgencia e rnisericordia. 1 Talvez 0 IC>ilor n(;o conhc~·a este im- ses, coisas do arco da velha ... 

FRACAS E ATRAZADAS z.acheu, a per.cadora de Na- portante Ca\alheiro,_ é~ulo d-0. ~nc~t~c i ..... ,~ 
1 
htm, a mu.lher adultera, S. 29, consirlerado larnpian1sLa m11mc1pal as 

quinzena~; mas, se o não conhi;ce, nós 
Embora não se trate ainda propria- Pedro, e os Judeus; que O cru- v~mos fazer a competente apresenta-

rnente de searas, porque aindtt agora cificaram, são sublimes e- rao. . . • . 
OS MELHORES ADUBOS 

FOSFATADOS 
se estão fazendo a maior partfl das se- xemplos de confiança. 1 O snr. Igre3a e pessoa bem t~a3ada 
mcnteiras, ha muitas cultura~, como e hem ~;a}çada; p_ossue l?ons sentu~~~~ Como se estão ainda a fnzer mmtas 
por exemplo as culturas de horta que 'j Camil!o Castello Branco. tos . rehgt?sos;. nao cuh1ça nª muO seru"nte1'ras de cereaes e e' tempo de 

' ' alheia, e e muito temente a cus. ra '" 
podem apresentar-se fraca.s ou alrnza- , ~ com semelhantes ajudas, é que ele, 0 se pensar na adubação de outras cui-
das, 0 que '.cpresent,•,, evide_ntcrneute, A TYPOGRAPHIA NA AMERICA DO NORTE snr. Igreja, acaba de lançar no mercado luras, como vinhas, olivaes, etc., acon- 'ª Novae-si 
um .mconveoieutc que e precBo reme-

1 
um invento maravilhôso que o coloca a selhamos todos os lavradores a que oão . 

dia11a de al.gum modo. Nova-Yol'k tem 51.0 typo- pa.r de Marcon.i e de outr?s grandes sa- deixem de os adubar couvenientenrnn- i _A snr.ª D. A~da de l\lattos An1os, 
li t 1 t b d t 1 d J d l • resHlente em Lisboa nas Escadmhas a mui os ma es para que não ia O'raphias com 14.000 opera- 103 :i ac ua 1 ac e mun rn · te, porque so. adubando bem se podem . das Olarias, n.º 20, rez do chão, cu-

remedio·, mas para este ha um remedio b.. • ff' • ,· • . . 'frala-sc, prc.zado lcttor, de ~ma t h lt l 
11os a o 1cm1 mais extensa h 1 d l l t er oas cn •ci.as. rou-se perfeitamente,tomandoasPilulas de u111a grande clicacia, de que us , '.' , ~ ' . e.ngen osa. ampanna ~ uz ... e as Ic~, O li b 
d d d t 74 h d li me rnr e sempre empregar ?ns Pink, da doença de e$lomago de que 

agricultores podem soccorrer-se para a CI a e em mac mas sistem.a «pm aiva»,_ CUJ? ~par~ 10 __ assas adubos completo~. mas corno mutttJs sofTria, e tambem da .crrande fraqueza 
r · d 1 · t d· . em movimento· Cbicaao tem complicado se destina a 1l~imrnaçao de , " a ivarcm o esenv_o vunen o .is su<1s . . ' r; · arraiais com tempo bonançoso r alcovas lavra dores ainda empregam só adubos que d'essa doença resultara. 

culturas e planta~oes, para as desen- 3i0 officrnas, com 9.000 ope· de moças casadas, tendo os maridos au- fosfatados, aconselhamos esses lavrado- «Venho exprimir-lhe, por este meio, 
volverem, hD~lmente. . rarios; Filadelphia, 338, com zentes; produz ao mesmo tempo efeitos res a que de preferenc1a empreguem -e~cr_eve-nos esta senhora-a muit.a 
. O remcd10 a e,mpregar, neste caso 6 .000: Boston, 2 i 7 com, segu~os na pesca de procurações e de 0 FOSFATO TOMAZ,que é 0 melhor grat1da.o que lhe consagr~, f:ela .bella ~u-
e o NITH.\TO DE SOOIO. ou, o que 3 Oüü' S L . e· . . enguias... . de todos os adubos fosfatados porque ra. reahsada pelas suas Pilu as Pmk. ~of-
é ainda melhor 0 NITBATO MO- . : . Utz, mcmnat1 e A endiahráda lamparina do snr. . . . ' fria enormemente do estomago e d1ge-
))]FlCADO ou' MELlJÜl{Al)O cou S. Fi·ancisco, regulam !)Or Iorrre3'a, que de futuro passar.á a cha- e o mais proprlO para as culturas que ria tão mal que não me aproYeita\'8ffi 

iu 29 2 b ag~ra ha ª fazer e 0 melhor para ª mesmo nada os alimentos que tomava. 
l'OTASSA que dá excelentes rc- 3GO imprensas com um pes- m~r-~e. 0 nu~ero ' asei~-se nos maior parle das terras de Portu~al. 

1 
Estava muito mogra, e tornara-me em 

lt· d '. 1· d t OO ' h O pnnc1p10s de Ed1~on e Marconi, traba-
&u ª os, ap 1ca o n~s iortas, ou . soal de 4.5 a u.O O opera- lhanJo em quatorze n.Js, uma das quais E', pois o FOSFATO TOM.\Z, o extremo fraca. SofTri a~sim durante me-
quaesqucr culturas lr?cas ou alra- rios; Vashin ton tem 60 offi- era a que triturava milhos para pápas adubo fosfatado que os lavradores .de- zes, até ao d a em que me deciJi a to-

zada~, ne dose de &.O a 50 grarn.J~ por · 3 .... 00 t b· lh d _ de !'arrabulho nos baixos da casa das vem preferir para as suas sementeiras mar as Pi lulas Pink. Estas pilnla~ fizr-
n1da metro quadrado de terreno, <leven- emas, com .o . ra a a 0 senhoras Clarinhas. . e adubações. 1 ram me. muitis~imo hem •! t"· ' 
do.e~ta a~l1cação ser feita, sempre que res, do~ quaes so na Impren- 1 Para a cedencia desta celebre pera, : A'queles que e'tl'j1 ru habituados a conseguiram curar-me .;,l .. H , !rr .1• .u 

seJi• poss1vcl, cora tempo de chuva, ou sa Nacional ha 20.000. O nu- a · qual ape~ar de d~lar ~os te~1pos .da empregar 0 ~uperfosfito de cal e 'JUC Quando Sfl tem um n,au L o, 
nt" . d d h 1 · • · t 1 l to ·ica foi 1 o deixar de srg;1ir o tratamento <las Pi m-e ao _segum o-a e uma ,a~ a. mero total do pessoal emprn- on:uiostt e am lem .:is, i ', ire~~~ não queiram. seguir o n-0,~o conselho las Pink, equivale a regeitar o ati\io e 

Nao resta a menor duvida de que ado nas t o ra )hias dos o importante. snr. 1.~rep,. P?r. cm ollO de o subst1tutrem por FOSFATO TO- a cura. Tomem uma on duas Pílulas 
com a aplicação do Nitrato de Sodio [ ·t do U n ·~~ ·gé ~Je 150 OOO lod\. ?- su~ u~fatt~~~~ªa 1~~~1t;;~~ibilfd~d~ MAZ, no que fozcrn m~I, aconselhamos Pink depois de cada refeição, e d'este 
se ohtem um belo r;!iultado, que n.e- OI)ser~ai·i~.s. 1 

:s • ~~u;;i1i;~ºa~~:·de luz .. elasticâ. a que empreguem o SUPERFOSFATO modo farão uma digestão perfeita. !"ião 
nhu~ outro adubr, n esle .raso, especial , Poi: incompetencia, dámos ª.Pe~as OE CAL DA ~lARCA l~GLEZA «GA- só as Pílulas Pink :lhes facilitarão com 
por~< ,rlar, a não rnr o NI rHA ro MO- · l por hoje um fraco resumo do genial m- LO», ou. entao, da marca «TREVO toda a_ certeza. as digestõe!'_, _mas d~r-
DlHCADO OU MELO ORADO COM ~ ''it'f). ~~~ 111~~w vento do snr. Igreja; prometemo$, po- DE 4 FOLHASii, porque são estes os lhes-hao appetite para a refe1çao segum-
POTASSA, cujo effúto é muito mais t!!JIY!4' oe.N"u" rem, oportunamente iutervistar .sob~e o melhores superfosfatos que existem no te. . . _ . 
nolavcl, porque, ao passo que o primei- assunto-o. qual demanda de mmt~ c1en· mercado, principalmente 0 da e:i:celen- 1 As P1lulas Prnk. estao a venda em 
ro tem apenas azote, o NlTR'i.TO MO- ilve-Maria ... E' assim eia e tecmca-a ~lgumas men.tahdades te marca in<>leza «GALO», que é d'u- todas ~s phar~acias pelo p~eço de 
1llFICADO OU MELllOH.\ DO COM de ':ªl~r, como sc3am: o experimentado ma extremaº finura muito seco, e tem 80.0 reis a ~a1xa, 4$400 reis as 6 
POTASSA tem, aleru do azote, cmbo- Qne, logo ao romper do dia, prohss10na.l .mestre 28 numero 1 e o sempre muito rnai~ que a dr.sagem in- caixas. Deposito g~ral: J. P. Bastos 

. i H1·go wn c11nlico sem fim compctenl1~simo Manoel Leandro ex- . . ~ Compª Pharmacta e Drogaria Pe-ra cm qua11tll ade um pouco ITJ(~nor, uma A' S'antc·• ~fãe que me gtti·a·. 1 t . . .• orc·al ' d1cada de acido fosforico, sendo este o u. ' . 
· t 1· d d d po·1·As '• 1 º 11 e ec nci~.a 1 1 

• • • r · d 1 nm~ular 39 rua Augusta 45 Li~ ccr a quan i a e . e S1\, su Js- -Avé-Maria! JJontC>m, quando de manhã saíamos superfosfJto pre endo por to os Oi a- . , - . - ~., . . • : 
tancra ~ola que e de uma grou de 1111- ' á rua, encontramos portas a dentro, me- vradores que o aplicaram uma \'ez. 1 boa.-;--Su~ aº ente no Pg1 to. Antuul" 
porta11c1a para .ª vcgcta~:io. pois i11 lluc Na lncta Mtodiana tido pPla ffafeirf_f, o escrilo dndo a se- l Tanto o FOSFATO TOMAZ como Rodrtgu,e d~ Costa, 10 ... , Largo de 
de u'!'ª n.J 11PJra nút.av~I, tanto 11a, Sem a Vii~gl'm que S;l'ia? 1 guir, o qual se mtitula reflexões de mn . o SUPERFOSFATO ccGALO», e ainda S. Dommgo:s, 103. 
q11ar~l1dade como prmc1palmt:nte na Pois qne h.'llii. nri lida insana, zarolho._ _ . o <1.Tl\EVO», lem a casa O. llerold & ~~+-
qualidade dos produtos. üht1do... Dei cora em e cill'gria; I Adnma V. nao te~ ainda locad~ C.ª em grande quantidadti pa.ra expedi-

A pro~a ü 1&to c'ta em que todos -~vé-Maria ! na m~~\a~iça d~ haibearia. ~o An ção r;1pida, assim como muitos outros ESPANTOSO •.. 
(JS agnrullu1e' Qlle term em11rgado o . tOillO Clt'!1,lCO, alitda rua fDlrlu.la, (~e adubos r.omo CAL AZOTADA, Cloreto 
NlTI\ \TO MELllOHAD() l.U11I PO onrle esta para ou ra casa ron em1. 1u d ' . K . . G d p , 
, • ç• ,' ' J1. - Sem ella nos ajudrr.r, Y. já não !vai frisar ao Antonio? Pois 1 e pota~sio, arnite, ua.oo e em, 
l A():sA, crn <.:oufrnuto com o Nll ~\A ~O 0 nosso affecto moiTia.. . olhe que é 0 melhor ponto de atracção etc., etc., podendo os pedidos ser feilús 

No nosso collega o «Leiria 
lllustrada)), vem narrado um fa-'nlgar, leem obtido com o pmnmo Vamos, então, a.foelha1• pela bôa musica qne hí fazem o Mané' à casa de Lisboa, ou a qualquer das 

muito melhor result;ido do que com Dandurra, o Erneslino Gloria e outros; 'sucursaes do Porto. P 1rnp1lho~a, Ilegoa cto que n~s caus~ nauseas.: e qu.e 
este, ficando-lhe mais para a aplicarão E reze;:i::1't~/:·~º(iª: é das mão~ do Clin1àco que saem corta- e Faro. A casa O. Herold & C.ª \'ende parece mais propno do serlao afrz-
do N1.1:HATO MELHORADO COM d?s ~sscs Lligódinhos. q.ue .º~ nossos r~- estes. e outros adubos n.as melhores; cano do que de \erras de Portu• 
POTASSA. .li·' a· · {J<lzes .~gora usam a ,imencana •. , CUJa condições de preço e qualidade, e por 1 rral. 

Aconselhamos, pois, aos lavradores rns eis que 0 
ia renece moda Jª 0 era tamhe~ na America no issó devem os lavradores dirigir-lhe ~ • · • 

E vem a noite somb1·ia; tempo em que por la andaram, hom • O caso e o segumte. 
:i que de !lrefPrencia. empreguem o Suba, pois, a ultima p1·ece tempo! marinheiros com a tempera e a sempre os seus pedidos. 
NITUATO MELHORADO COM PO- A' estretla que me allumia: escola de Alfaiatinho, Molêdo, Francisco 
TA~SA em loàas as suas cultura> fra- -Avé-Maria! Dorda e Manoel Magalhães! 
cas ou que se apresentem ha~tante A' barra do Porto! como era hem 
atrazadas, porque conseguirão obter um JJ. B. de Lima Torres. diferente essa brava gente de então! 
excelente re:sultado, tanto cultural como • Mas rnmos ao que importa. V. jáde-
economico. via ter tocado a tcclasinha da rnudanl'a 

E sfl aconselhamos de preforencia o A TU A BELLEZA do Cliruâco para o outro lado da rua, Õu 
NlTHATO MELHOHADO CO.\l PO- a sua policia não lh'a comunicou? Pura 
TASSA, e assim the chamamos, é vêr longe e direito não ha nada como a 

Roubaste a cô1· aos ast1·os, 'ista de um z.arôlho ... 
porque~ de facto, não só os resultt1dus O so1·1·iso á luz do dia; Foi por es~a razao que nós num li-
que com ele se obttem são exccleotes, A . h · t geiro revirar de olhos Iógo tudo adivi-
llias arnda porque realmente a~•im se imagem ao onson e, nhamos ... 
Ih • h A's jlorcs a simpathia. e poue e amare om toda a proµrieda- V. vai ter pela prôa mais um «pin-
de, pcis que u.ma cerl.i. despeza feita .A.ive1i. dm·o.» E' yerdade. V. tremeu todo e 

:E=I. :i: EL • • • 
Um papá, apresentando 

seu filho a um amigo: 
-O meu amigo não póde 

imaginar, que precocidade de 
rapaz! PergunLe·ll1e alguma 
coisa de historia, e verá o 
bem que elle responde. 

-V amos lã a ver isso -J 

10 actual administrador do 
concelho de Obidos, um snr. Fa
lé, espancou barbaramente ha 
dias, na sede do seu concelho, o 
cidadãô Marcelino Monteiro, natu
ral da Columbeira, do mesmo con
celho. Mais nos informam de que 
ao reíerido Marcelino Moo leiro, 
foi applicada uma antiga disposi
ção do regulamento das prisões, 
pondo-o a pão e agua.· • 



• 
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Ora isto é o que se chama uma 
aulhoridade que ja faz justiça por 
suas mãos e ainda por cima põe a 
sua victima a pão e agua. 

MIFUGO tem passado pela prova do Sentimos ainda assim que 
tempo, realizando invariavelmente tudo urna associação que tanto custou 
o que se lhe atribue. Suave na sua a crear, devendo-se apenas aos 
oper11ção, a sua eficacia e sempre li fi d 
mesma, podendo uzar-se sem receio grandes esforços d'um ilho a 
-sempre que haja lombrigas; os seus Povoa, tenha muitas vezes de aca

trando-se por este motivo hella
mente ornamentadas ás sepulturas 
dos que lá repousam no seu ulti
mo descanço. 

efeitos são os mesmos que um purgaa- bar ao abandono quando porem, !'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!llll!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

te suave, limpando o sangue. O pro- é certo que na direcção tem ho

Grande Loteria do 
Natal 

EXTAAC~AO A 24 DE OEZfMBAO OE 19 12 
PREMIO MAIOR 240.oooaooo 
SEGUNDO PREMIO 30.0008000 

Aquclle jornal chama a atençã'o 
do Governador Civil para o caso 
horrendo praticado por aquele des
pota pedindo um inq:nento ao 
facto e -o castigo que o casJ requer 
para aquella autoridade. 

prietàrio, estando inteiramente conveo- mens de reconhecido merecimento B IBLIOGRA.PHIA.. 
cido da impos-sibiHdade de qne elle fa- Bilhetes a i006000, decimos a 
lhe, está prompto a devolver o dinhei- e provada honradez. 10r$000, vigesimos a 5.000; e qua-
ro a todas as pessoas em quem o re· Nada de desanimo que o tem- Beeeb emo• e a cradeeemo• : dragesimos a 2.500, Cautelas de 
medi o não faça efeito quando. o d<>eote po tudo vence. 1.600, 1. f oo, 550, 330, 220, HO e 
lfrer lombrigas e seguir exatamente as -O o.· 4 vol. 1, da 2.ª serie, do 60 reis; dezenos de 11.000, 5.óOO, 

THIHTDO l\fE"JD' DE LJ~BO\ instruções. Boletim da Associação Central de 3.300, 2.200, 1,100 e 550 reis. sa-
. IJJ ;l ll l\ l ,I ll ~ i Venda. nas princirui.es farmacias Agricultw·a Portugueza, que se tisfazem-se todos os pedidos na vol· 

r- lh!51~~~2l!S:lê3i:il:li~ bl. Lº b 
e drogarias. 1 pu ica em is oa. ta do correio, não só para esta lote-A CELEBRE OPERETA D · T • -O n. · õ, 2. ª serie, da Ed·uca- ria, como tambem para todas as ou· 

epositar10s geraes~ James erm1navam as çao Nacional, publicação pedagoci- tras que se realisam semanalmente, 
Cassels & e.a, Successores- H. h .d ca portuense. logo que venham a~ompanhados da 

A FAMILIA POLACA 

Rua do Mousinho da Silvei- lffiOrr 01 as -O n.· 37, 4.· anuo, da Revista · respectiva importancia em notas, va-
Todos qBantos visitem Lisboa. 85 i º p • Postal Po1·tugueza, que se publica 1 d · t · ·t 1 ra, . - orto. es o correio ou quaesquer ou ros 

<C queiram _passar uma not e a e· i\s doenças de estomago, figado, 

1 
em Vil/a do Conde. valores de facil e prompta liquidação 

.gre e divertida, não devem deixar -~·-- rins, da pelle, dôres de cabe~a, can· • -O numero · commemorativo da e dirig!dos a 
de visitar o theatro Avenida, onde saços, debelidade, reumatismo arti- Nova Patl'ia, publica~ão illustrada d 

actualmente, se represenla a ope- F .lo, 5 
• cular, nevralgias, prisão de ventre, genuiuamenle patriotica, numero dedi- ANTONIO DU~RTE X~ VIER L. ª 

1 Fi '{' f' l as doenças intestinaes, de fi cado ao segundo anniversario da Revo- •trc11 ~E JO SE ~ TESTA 

-c1pal attracção_ que as casas de gestoso templo da nossa Matriz, fez. o apetite, purifica o sangue, -Temos em nosso poder 0 n. · 3 '<'.1-B UA no ABSEN~L-78 
.J".. amt ta a aca, , que é a prin· No passado domingo e no ma·, ~ mulheres e meninas. Abre l lução e proaclmação da Republica. 11 11 ' • 

espectaculos ali ofürecem ao pu- 1 se ouvir pela primeira vez o nos- restaura a saude e prolonga do 1.' aono, da chistosa revista litera- L I SB OA 
blico. . 1 so amigo P.º Francisco Cubello • a vida. Cura a anemia, co- , ria pontelimense, a Limiana, de Pon- End. Teleg.-ROTESTA 

D d t 1 d S h'I hº dº michão, inpigens vertueja. fi 1 te do Lima. 
. epo1s e er a can~a o um nares que num P I osop ICO lS- , • Alem de tudo isso afugenta 1 I -O n .. '13 e H, L. anno do Secu- Teleph. n.o 2:532 

exilo ~norme, e verdadeiramente curso oratorio prendeu gostosa- ' as febres, como cholera, ty· 1 · lo A.gricola, importante jornal agrico- Aos preços acima accresce 7~ 
·exc~pc10nal , na -~ller.nanha, onde mente a numerosa assistencia de !i'l pho, variola e congeneres a 

1
1a, publicado em Lisboa pela empreza reis para despezas do correio. 

esta prest:s a att10g1r . ~:000 rc- fieis po1_· largo tempo. 1 'li todos que façam u~o de uma 

1

. do «Seculo». 
preseuta~oes, J Familia Polaca O discurso do novo orador sa- . 1 pastilha- NALTHEEI, -re- • -O· n.º 868, anno XVIII, da comarca 11e E11pozende 
n_ ianifcsta. disposi 1:õ_ cs de obter, ' irrado_, versou apenas sobre o pur- ! . medio caseiro americano, ~~ : Mala da Europa, publicação lis- ~,...... ........ ,..-.. e:::! 

1 1 .1 L b "' que só cu,ta 10 REIS por b d d" d ~ ..._. .-. .a. ~-=::=-
110 1\.rnn1L a, ue 1s oa, um sue- gatono, fim para que tão acerta- • º oncnse e ica a aos nossos 

~ dial (alem ck 3 no L dia, 1 de 3 0 dto11 
cesso egual, se não superior, ao damente foi convidado, descreve o- 11.1 sempre no d ~ 1t a r) e não pre- compatriotas residentes no Bra- 1.• publicação 
CJUe no mesmo theatro co!'lquistou da com rliro talento e sabedoria • cisa dieta. Não f,1z: mal a 

1 
zil. Vem sempre repleta de pho-

a celebre opereta Ca.0ta Suzana, os tormentos que torturam as al- ninguem por ser um combi- togravuras. 
d t · · nado de vegelaes livre de · O 6 • d ELO Juizo o.s mc~_mos_au ores,_ que, como mas nopurgatorw e os meios que " 

1 
1 - n: 5 4, '; I) anno, o 

f 1 • ingredientes nocivos e "' uti a to- i\T • • d Al b <le Direito ?t notor10, nao Leve nva , uos ui- nós temos para as soccorrer-m'ls. dos, usa a vantagem de sr.r r"sti- tt .notzczas e co aça. 
t1mos tempos, ern theatros portu- Cremos pois, que estão confirma- tuido 0 dinheiro não lhe fazendo iu i -O n.º 879, anno 19, da Ga- da comar-
guezes. Para que la! se dê tudo dos os dotes oratorios do nosso effeito algu~. U~em todos_º ~AL- ~ zela das Aldeias, semanari.o illus- ca d'Espo-
,concorre n'A Familia Polaca: a am go pelo talento que acaba de 1 THER e terao um futn~o lao l~son- ~ trado de propaganda agncola, o zen d e e 
graça d_ª. peça._ em que os ditos revelar, esperando nós por isso geiro e salutar como nao supoe?J. ~ melhor e mais barato que se pu- · d 

Recomenda-se a todos os ba11h1s- ~ bl" p t l cartor10 O de espll'llo sa_ll1lam . a todos os que a sua carreira encelada seja - t B . -1 Ili 1ca em or uaa . 
9 

ffi · d" d 
momentos o imprnv1sto das suas coroada de venturas. Ao nosso i las\) e e~1gran es ~ar~ o ~.iz1; i -O n: 2S 6: anno, do Fer. j tJ. º O IClO correm e 1tos e 
situações_, d.' um_ comico. irresist_ivel bom am·1go e a seus paes os nos- 1 eposito na rua. e . rito ape - i tilisador I trinta dias que começa-lo, 80, 1.0

, no escr1ptor10 do Agen- !:-/ . ' • • _ ' 
a . s_ua lmd1ss11ua m_ns1ca, facil e sos affectuosos cumprimentos de :te A. SOEIRO da SILVA=MAT0-11.1 ' -O n. 0 , 6, 3 .ª sene, da rao de contar-se desde a 
ongmal,-que, rap1damenlc, se 

1 
felicitações. 1 ~ .. , _,,i is1Nuos. ~ importante publicação a Figueira, segunda publicação d' este 

tem tornado popular-a movimen-1 -No proximo dia 7 retira i A' venda em t:POUlfOI na !i.I boletim mensal do grupo «Stu- / annuncio no «Diario do 
tada enscenação Jc Armando de para a capital o ex.ma snr. dr. li uua Vei((a u ..... ãa-ão, 7 a D 6 dium)> de que faz parte redacto- ' G . f 
Vasconr·ellos o deslumbrameuto Arlindo Correia Leite e sua illus- ~no escriptorio do Snr. ~ rial o erudito escriptor snr. Pe- ! overno))' para assis I -
do scenario, o riquissimo gu.arda- . t1e familia. ~ JOSE DA SILVA VIEIRA~ dro Fernandes Thom.az. 1 rem e falla~ a to~os OS 
roupa, tudo realçado por um es-1 Os pobres d' esta freguezia ~ ~ · -O n.º 5 8, 3 .ª sene, do3 6 an- termos do mventar10 por 
ple1.1dido ~es_empenho, no qual sentidamente chorfim a retirada ~~~~~~~~~12i=no ' no, da Aurora do Cavado, quinze· 1 obito de Maria Gomes Ma-
n:imto s.e d1stmgu_em, alem do ar- ! de tão nobre e generosa famiha, \ ~ ~~ H~~ nario. litterario e bibliogrophico, ! nilha, :rporadora que fora 
t!sla acima mencwnado, Leopol?o a quem a sua benefica mão cons- , ENTRE NOS de Lisboa. 1 na freguezia da Apulia d'_ 
li roes, Carlos Leal, Caeta no Reis, _ tantemente repartia 0 obulo. -O tomo 2), pertencente ; ~ . 
Cario~ Viann~, Ma rti1~s dos San- 1 Choram e com razão, porqlle Es_teve n 'esta vil la, n'u m a~ ) : volu~e do Poder dos H1t-

1 
esta comarca, os mteres-

tos, Duartl:' Silva, Adrwna de No- i são suas ex.as quem largamenle dos dias d~ semana _corren- 1 mildes, magnifico romance de A . . ~ados ausentes em pa:te 
rooha, Flora ~yson, L~ura Si.l~a, ! praticam 0 nobre exemplo da cari- ~e, em serviço. profiss10!1~l, o 1 Co~treras, versão poytugue~a de J mc~rta Man?el Ferre~ra 
Salomé_ Guerr101, Mana. Em1h~, . dade, sem a menor vaidade que 1llustre caus1dico da v1smha ' Juho Magalhães, edição pnmo- . Rema, Adelmo Ferreira 
Marganda_ Vclloso, Beatnz Pern1- ' caracterisa muito boa gente. comarca ?e Bar~ellos, snr. ! rosa da Casa .Belem & C.ª, sue- ! Reina e Joaquim Alves Rei
ra, An~cl111a Go~1~alez e restan- j Eo1 nosso nome e aiodt em d1'. Anto1110 Ferreu·a P edra.s. ! cessares, da Capital. <? custo de 1 na podendo estes citan-
tes, pois A Familw Polaca apre- l iiome de to·1os aqu"les que Leem I 

1

1 cada tomo de 78 pag-mas é ape-1 d ' f t 
l. · , a · . . c1_ " , -··~~~··•·- d · ~ os azer-se represen ar s~n ~um c~u1un(jlo e mte1 preta- ' sido beneficiados por suas ex. ª8 , . nas e roo reis. 

·çao 10cxccd1velmente con~cto. \ agradecemos aqni os enumeros e ! SYNDICAr~CIA -O n: 1 ), 1 . · anno. d~ O ·por bastante procurador. 
Os espectac~l~s ~o Avemda eslão , relevantes benefici as que lcr. m 1 , d. Stenographo lllustrcul?, revista Espozende, 31 de ou-

sendo concorr1d1s5:11nos, sendo esse dispensado a esta terra e fazem11~ ~iocedendo ª uma "Yº 1 
1 mensal de tachygraphia e <lacte- tubro de 1912. 

otheat10 prediler,to do publico e o votos para que as visitas _dP tão Cl.n P- 111 no '1; trv ... 1 11 'ª' 1 ~ : t , l n " ye· · lographia,., publicação lisbonense. O Escrivão do 3.º oficio 
melhor ~1equentado. Não surpre- ! distincla familia se repita por in - lo alfo~ ~~ l ublw d Ol1veirn, , -O n.º 50, 2.º anno, do Bole- José da Luz Braga 
beode muguem o facto: indo-se ' findos armas. que fm. ~nstruct~r ?0 proces· tirn, Notarial e Forense, quinzenal . . 
ali, gosa-se um especlaculo que 1 -Consta-nos que a directoria so pohiico aqui mstaurad_o rio lisbonense, de que é director . ~ enfique~. . 
não tem riva~: assistindo ao de- da Associação a «Democratica•, contra os perlens~s consp1- o erudito bibliographo ex.mo snr. O JlllZ de d1r~Ito, 
s~nrolar d_a~ rnteressaotes scenas ' vai por estes dias reunir em as- ~~dores da freguezia das Ma- dr. Rodrigo Velloso. Leal Sampa10 (1) 
-d A Familia Polaca. peça para : sembleia geral ex!raordinaria de 11,nhas, .tambe_m tem est~~o , -O n 3 ro, .mno 26, das 
todos os palad_ares, pois tan.to harmonia com o artigo i6 doca- : 11,~8~_ª vil!.ª 0 illustr~ capltao 1 E1~cyclopedia d(ts. Familias, revis- .acaba d.- •allir; 

agrada, a~s acl~ltos -pelas ,suas p1l" pitulo 4.º, dos seus esLalutos pa- d 1~t:;tena, snr. Padua, de ta i~lustrada. de I~strucção e r~-
torescas s1tua9oes, como a.~ crean- ra deliberar ácerca d' uma especie Bi o • creio, a mais pr~tica e econom1-
ças, 3ue, ouvmdo-a ~ admuand~- de orchestra que deseja crear. • ~~ ca do _nosso pa1z. 12 numeras 
.a, nao enco~tmm n ella a mais Ha para já divergencia entre 600 reis. 
leve e~ca~rostdad~. _ . os socios, havendo mesmo alguns CINEMATOGRAPHD . -O n.,· 8, vol. III, do Vege-

~ ah1 a p:edilecçao do pubh- que contam afoitamente que não Duas explendidas sessões as tarzan?, revista me1~sal, orgão e 
<:o pela Familia Polaca, e a causa querem orchestras, 0 que desejam de sabbado e domingo, no Tbea- pr~pnedade da Sociedade Vege
d~s enchen_tes que o theatro AY~- e que lhes sejam prestadas as tro-Club d'esta villa. Muito con- tana~a de Portugal, a qual se 
mda, de L15boa tem, todas as 001- conLas como dispõe 0 artigo i2 do corridas, sobretudo a de domingo, publica no Porto. 
tes. capitulo 3.º dos mesmos estatutos. ellas constituem sempre as mais -O tomo ro, do 2: vol. d.os 
~ID.~ _Ra~ões tiuhamos nós para interessantes diversões entre nós, Exploradores_cl~tDesgraça,o ,mai~r 

aqm dizer-mos, que na e Demo- pelo bom gosto e quantidade das romance pans1en.se que ate ho1e 
VERMIFUGO DE B. l. FAHNESTOK cratica, andava fumo sabido por titas escolhidas. tem causado maior sensação no 

qualyuer forma da parte circular. publico de. quasi toda a Europa. O proprietario d'este remedio sem 
igual, 4ue passou totfa a sua vida ua 
preparação do VER.MIFHGO, fJÓde con
fiadamente recomeod,1r uo publico este 
artigo, corno o de,;truidor mais ellicuz 
das lombrigas. 

Sendo diferente das mais prepara
ções que existem, a maior pa rte das 
quaes são emitaçõtis muito inferiores, 
CUJO fim e enganar o publico este VER-

Não sabemos comtudo se sim ~ A edição esmerada como 
ou não vai iHante a tal historià ROMAGEM AOS MORTOS todas as que saem da casaEdito-
da orchestra, o que sabemos é ro Belem & C.ª, da capital, o 
que o segundo sargento da direc- Com grande ~f111Jencia de modesto cu~to dos seus . tomos 
ção já se offereceu em publico pa· pessoas realisou-se no sabbado d~ 80 p~gmas, (roo reis), são 
ra tocar bombo, o que lhe fica a pass~do a costumada commemo- amda motivo do grande ~ucces
matar, porque todo elle já e come.· ração de fieis defunctos, no cemi- so que o mesmo tem obtido em 
diante... lerio parocbial d'esta villa, encon- Portug-:;.l. 

Colleeção Sih' ll Vieira 

Tlt~DI~OES POPUL,\RIDS, 
V OCA BULAR 1 D E TOPOMYMIA 

D& 

GUAHDA 
por 

J\. ®om~g perára 
ProfoRsor do Liceu Central do Porto 

1 "ºlume de 80 paa;ina• 

PREÇO: 300 REIS 

A' venda na Livraria e Typogra
phia Espozendense-Rua Veiga Beirão, 
7 e 9-ESPOZENDE. 

No prélo·-Do meJ1n10 aneCo ra 

l'H i\ lll CÕES POPlll.A RES, 
UNGUAGE~J E TOPONYmA llB 
BA li CEl.tOS, que formará um 
grosso volume. 



TYPOGRAPIHITIA E LilVRARTIA ESPOZIENDENSIE 
-··---··-·--··--·············-------··---D E---------- • 

A SILVA VIEIRA 

A nossa ofiicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes,. livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
n.1 o eommercio e particulares em todos os lama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de cô1· ou 
brancos timbrados a vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e· todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parocbia, contrarias e particnlcres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os 1a
manhos nacíonaes e est1·angeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
pllantazia, pergaminho, liúho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a su_a vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _1rnpressão siio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Livraria.-Livros escolares de todos os au
tores, cscriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e prer. os, tinteiros com tinta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis . a paros, lap1s desde 
1 o reis, tiuta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

JI:tterlal escolar, fornece -se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, ma ppas parietaes, 
espheras, estantes, e mais olJjectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outrn casa congenere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor ínveuçào, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est1-mpas figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata_ches, s~bonete~, 
borrachas para .;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA ES !i.1:t!6!·::~:~-~~ 
mitação ve1•dadeh•a da ioto
grafthia, o que ha de mais fi
no e mais mode:rno, que 
em toda a 1uu·te se vendem 
a 40 ~ .50 seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 lE 30 rs. 
l eada um. 

t Uollec(~ões lindissin1as em 

1 

\ todos os gostos e para todos 
os f)reços, havendo n'este 1•a
mo uni colossal sortido. 

1 Todos os pQstaes de 30 reis para cima tem di-
, reito a um envelope de seda. · 

11)11111 
trurm ~iiSítll~ dt ~~t~@~tatt~t, ~ia, 

~~ttdia, t ro1~t1ta~ ftt~iat-%Ü1'~ d'· 
.ie~tt t!Oltttdb~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tintci, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havenclo frascos gl'andes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f'A~,~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
'verde, prateado e muitas outras co-
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidaues. 

PfL\PI L lfl!~A ~l~f A A 11~ ~IHE 
p PJ.. p :E JL. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

1 

ti cu lares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

\ SEM RIVAL 
i A 

l 
' 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno dg 191;1. 

~Q~QUãafàm CD ~CD~fi::lCD ~~uii~mOB~t:5ü~U~iCtw:ü~U'C.D 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e~trangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, ediçõf,s da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


